
1 

 

 

 

 

 

UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA - UnB 

FACULDADE DE AGRONOMIA E MEDICINA VETERINÁRIA - FAV 

CURSO DE AGRONOMIA  

 

 

 

 

CORRELAÇÃO FENOTÍPICA ENTRE CARACTERÍSTICAS AGRONÔMICAS DE 

MARACUJAZEIRO-AZEDO CULTIVADO EM CAMPO NO DISTRITO FEDERAL 

 

 

 

 

PAULO VITOR DA CUNHA COSTA 

 

 

 

 

TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO 

 

 

 

 

 

 

 

BRASÍLIA- DF 

Maio/2021 

  



2 

Universidade de Brasília – UnB 

Faculdade de Agronomia e Medicina Veterinária – FAV 

  

CORRELAÇÃO FENOTÍPICA ENTRE CARACTERÍSTICAS AGRONÔMICAS DE 

MARACUJAZEIRO-AZEDO CULTIVADO EM CAMPO NO DISTRITO FEDERAL. 

 

Paulo Vitor da Cunha Costa 

Matrícula: 130129241 

Orientador: Profa. Dra. Michelle Souza Vilela 

 

Projeto final de Estágio Supervisionado, submetido à Faculdade de Agronomia e 

Medicina Veterinária da Universidade de Brasília, como requisito parcial para a 

obtenção do grau de Engenheiro Agrônomo.  

 

APROVADO PELA BANCA EXAMINADORA: 

__________________________________________________________________ 

Eng. Agrônoma Michelle Souza Vilela, Drª. Profª. (Universidade de Brasília – FAV) 

(ORIENTADORA)  

 

___________________________________________________________________ 

Eng. Agrônoma Daiane da Silva Nóbrega, Drª. Profª. (Faculdade CNA) 

(EXAMINADORA)  

 

___________________________________________________________________ 

Eng. Agrônoma Rosa Maria de Deus de Sousa, Drª. (Universidade de Brasília – 

FAV)  

(EXAMINADORA)  



3 

AGRADECIMENTOS 

 

Gostaria de agradecer e dedicar esta dissertação as seguintes pessoas: 

Minha família, minha mãe Marcia, meu pai Aldemir e minhas irmãs Vitoria e 

Vanessa. 

Meus amigos e companheiros de curso, Brenno, Gabriel, Guilherme, Ewerton, Lucas 

e Danilo. 

Minha orientadora professora Michelle que tanto fez por mim. 

E todas as pessoas envolvidas neste processo e etapa de vida agora concluída, 

espero ter deixado uma ótima imagem e um rastro de felicidade por onde passei ao 

longo desses anos. 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

   

  

 

 

 

 



4 

 

RESUMO 

 

O maracujá é uma planta originária da América do Sul, sendo o Brasil maior 

produtor mundial da fruta. Entender as características agronômicas dessa cultura, e 

como tais características podem influenciar em outras, pode auxiliar em programas 

de melhoramento genético de plantas para o desenvolvimento de materiais 

superiores visando maior produtividade e qualidade por fruto. O objetivo deste 

trabalho foi avaliar a correlação fenotípica de características agronômicas visando o 

desenvolvimento de materiais superiores para programas de melhoramento genético 

do maracujá, buscando variedades que apresentam maior potencial produtivo. 

Sendo o maior produtor de maracujá do mundo, o Brasil precisa de alternativas para 

aumentar sua produção já que sua produtividade por hectare é baixa devido a 

problemas com tratos culturais e suscetibilidade a doenças e pragas. Corrigindo tais 

fatores com cultivares melhoradas e híbridas seria possivel mais que dobrar a 

produtividade por hectare plantado. O campo experimental foi instalado utilizando o 

delineamento experimental de blocos casualizados com 13 tratamentos, quatro 

repetições. As plantas foram conduzidas em espaldeira vertical com mourões 

distanciados em 6,0 m e dois fios de arame liso (nº12) a 1,60 m e 2,20 m em relação 

ao solo, espaçamento de 2,8 m entre linhas e 2 m entre plantas. Foi utilizado 

sistema de irrigação por gotejamento (3 horas por dia). Trabalhos de pesquisa que 

visam o entendimento dessas relações são importantes ao bom andamento de 

programas de melhoramento genético do maracujazeiro. Dessa forma, os resultados 

encontrados no presente trabalho poderão subsidiar estratégias de seleção do 

Programa de Melhoramento Genético da FAV/UnB, além de fornecer informações 

para pesquisa com maracujá para pesquisadores nacionais e internacionais. O 

presente trabalho demonstrou haver correlação positiva entre as características de 

número de frutos total, peso de fruto total, número de frutos por hectare e peso de 

frutos por hectare. 

 

 

Palavras-chaves: Passiflora edulis Sims, interação entre características, dados 

agronômicos. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

O maracujá (Passiflora edulis Sims) é uma planta tropical originária da 

América do Sul. O Brasil é o maior produtor e centro de distribuição da espécie, 

principalmente as regiões central e norte do país (OLIVEIRA et al., 2003). De todo o 

maracujá comercializado no Brasil, cerca de 95% são oriundos da espécie P. edulis 

Sims (MELETTI et al., 2001). 

O maracujá é pertencente à família Passifloraceae, composta 

aproximadamente por 17 gêneros, tendo o gênero Passiflora a maior importância 

econômica dentre os demais (VANDERPLANK, 2000). O maracujá é amplamente 

cultivado pela agricultura familiar e pequenos produtores. Embora seja uma cultura 

interessante ao produtor, devido ao rendimento para agricultura familiar e pequenos 

produtores, alguns problemas estão dificultando o bom andamento de pomares 

nacionais, o que tem levado a um abandono da atividade por muitos agricultores. Os 

principais problemas verificados por produtores em todo o brasil têm relação às 

dificuldades de tratos culturais e suscetibilidade a doenças e pragas da cultura, 

sendo esses responsáveis por afetar a comercialização da fruta no Brasil e no 

mundo. 

Nesse sentido, pesquisas estão sendo desenvolvidas para identificar 

melhores formas de manejo em campo no tocante a tratos culturais, visando 

melhores produtividades e qualidade de fruto. Além disso, no que se refere a 

doenças de campo, as principais estão relacionadas com bactérias, fungos, vírus e 

nematoides, e necessitam de apoio da ciência para melhor manejá-las em campo 

(COLARICCIO et al., 2008).  

O manejo preventivo de doenças no campo é uma alternativa mais rentável 

ao produtor, sendo que às que envolvem o desenvolvimento de sementes 

resistentes, tolerantes, são as mais interessantes. O melhoramento genético de 

plantas é a ciência que vem sendo empregada nesse fim, tanto para desenvolver 

materiais mais resistentes/tolerantes à pragas e doenças da cultura, como para 

promover incremento na qualidade, produtividade e produção nos campos 

brasileiros de maracujá (FALEIRO et al., 2005). Para isso, o entendimento de como 

as características agronômicas podem influenciar umas nas outras, utilizando, por 

exemplo, a correlação fenotípica, tem grande utilidade nos programas de 

melhoramento genético de maracujazeiro no Brasil e no mundo.   
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2. OBJETIVOS 

 

2.1. Objetivo geral 

O objetivo geral do presente trabalho foi avaliar os coeficientes de correlação 

fenotípica entre características agronômicas de genótipos de maracujá (Passiflora 

spp) cultivados em campo no Distrito Federal. 

2.2. Objetivos específicos 

i) Avaliar a correlação entre as características de número total de frutos, número 

de frutos por hectare, peso total de frutos e peso total de frutos por hectare em frutos 

de genótipos de maracujá cultivados em campo no Distrito Federal; 

ii) Verificar se os coeficientes de correlação fenotípica são capazes de promover 

uma agilidade nos programas de melhoramento genético de maracujazeiro. 
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3. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

3.1.  Origem e botânica do maracujazeiro 

 

O maracujá é pertencente à família Passifloraceae, tendo como centro de 

origem a América Tropical. Essa família na região da América  é composta por 

quatro gêneros, são eles: Dilkea Mast., Ancistrothyrsus Harms, Passiflora L. e 

Mitostemma Mast (ULMER et al., 2004). O gênero Passiflora possui cerca de 530 

espécies, é o mais cultivado e o de maior importância econômica da família, com 

abrangência de distribuição tanto em climas tropicais quanto subtropicais 

(MACDOUGAL et al., 2004).  

Sobre as características botânicas/morfológicas do maracujá, as plantas 

podem apresentar caule do tipo herbáceo ou lenhoso, com hábito de crescimento 

escandente. No maracujá é possível verificar a presença de gavinhas (estruturas 

axilares modificadas) para ajudar na fixação da planta (FEUILLET et al., 2007).  

Existe predominância de plantas com período reprodutivo, do florescimento à 

frutificação, ocorrendo de forma anual, persistindo por vários meses, além de 

apresentar crescimento vigoroso, período vegetativo contínuo e sistema radicular 

pouco profundo (JESUS et al., 2016).  

Segundo Bruckner et al. (2005), o maracujá é considerado uma planta 

alógama e apresenta autoincompatibilidade esporofítica e gametofítica. Mecanismos 

que garantem a alogamia da maioria das espécies de maracujá dizem respeito 

também a forma de polinização, que é, em grande maioria entomófila, por abelhas, 

principalmente a mamangava.  As flores das plantas de maracujá são monoicas, 

solitárias ou em pares, localizadas nas axilas dos ramos laterais (PÉREZ et al., 

2007). As hastes podem apresentar formato roliço, quadrangular, angular, 

suberificado, tendo ou não presença de pelos. As folhas podem se apresentar com 

diferentes formatos (inteiras ou trilobadas, compostas, simples ou alternadas, com 

margens recortadas ou lisas).  

 

3.2.  Dados econômicos do maracujazeiro 

 

O Brasil é o maior produtor e consumidor de maracujá no mundo. Tem uma 

área plantada de aproximadamente 42.731ha, com produção aproximada de 
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602.651t. A produção é desenvolvida em todo o brasil, sendo que a região nordeste 

tem aproximadamente 62% da produção total (IBGE, 2018).  

A produtividade brasileira é baixa, com cerca de 14,1t/ha. Essa baixa 

produtividade está relacionada à problemas com tratos culturais e suscetibilidade à 

doenças e pragas da cultura. Se tais fatores forem adequadamente controlados, 

além do desenvolvimento de pomares com cultivares/híbridos melhorados, pode 

alcançar produtividade de aproximadamente 40t/ha (NEVES et al., 2013). 

No Planalto Central houve uma intensificação do cultivo de maracujá, a partir 

dos anos 2000, devido principalmente à boa adaptabilidade das plantas às 

condições do cerrado. Esse avanço se deu a partir do avanço dos programas de 

melhoramento genético de maracujazeiro, que visavam principalmente o aumento da 

produtividade. No entanto, com a ocorrência de doenças e da demanda por produtos 

de qualidade por parte dos diferentes consumidores, os programas começaram a 

focar na resistência genética às doenças e melhoria de características de qualidade, 

além do aumento na produtividade e produção (MELETTI et al., 2011). 

 

3.3. Tratos culturais do maracujazeiro 

 

Para poder entregar um alto teto produtivo o maracujazeiro além da 

necessidade de ótimas condições ambientais para o seu desenvolvimento, 

florescimento e frutificação, também de tratos culturais a serem desempenhados ao 

longo do desenvolvimento da cultura para entrega deste alto teto produtivo, são eles:  

Tutoramento, consiste no desbaste dos brotos e deixando apenas um único 

broto, aquele que seja mais vigoroso, o qual irá formar a haste principal do 

maracujazeiro. Por meio de um tutor, deverá ser conduzido até o arame superior de 

modo a deixá-lo ereto. O tutor pode ser produzido de diversas maneiras como 

madeira, bambu, corão ou até mesmo arame, desde que seja resistente e não 

quebre com o vento ou com o próprio peso da haste. 

Poda de formação, deve ser feita quando a haste principal ultrapassar 

aproximadamente 20cm do arame superior, então corta-se a ponta para quebra de 

dominância apical e assim forçando a brotação das gemas laterais. Após surgimento 

das gemas deve-se selecionar duas mais vigorosas logo abaixo do fio de arame 

para formação dos ramos ao longo do mesmo. Estes ramos laterais devem ser 

conduzidos ao longo do fio de arame, um para a direita e o outro para a esquerda, 
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para que ocorra uma maior circulação do ar e maior penetração da luz, favorecendo 

a sanidade do maracujazeiro. 

Capina, plantas daninhas competem por água, nutrientes e luz, prejudicando 

o desenvolvimento do maracujazeiro. Neste trato cultural deve-se eliminar o mato 

em uma distância de no mínimo 80cm de cada lado da linha de plantas, a capina 

pode ser feita com o uso de enxadas ou quimicamente tomando os devidos 

cuidados. 

Irrigação, a água é a matéria prima mais importante para todo o processo de 

produção de quase todas as culturas, o maracujá em específico não pode passar 

por um estresse hídrico por falta d’água, caso contrário sua produção será 

drasticamente reduzida.  Em regiões com temperaturas mais elevadas a lâmina ideal 

recomendada seria de 1200mm bem distribuídos ao longo do ano. Pode-se utilizar 

sistemas de aspersão convencional sobre as copas, pivô central, nos sulcos, 

microaspersão e gotejamento. Atualmente, os sistemas de irrigação localizada, 

como o gotejamento e a microaspersão, têm sido preferidos, pois permitem a 

aplicação da água em apenas uma fração da superfície do solo, pequenas 

vazões e alta frequência de aplicação, economizando água e, ao mesmo tempo, 

permitindo manter a umidade próxima à capacidade de campo. Além disso, 

permite fazer a fertirrigação, ou seja, a aplicação de adubos via água de irrigação 

(OLIVEIRA et al .,2017). 

Polinização manual, como citado anteriormente o principal agente 

polinizador do maracujá é a abelha mamangava, do gênero Xylocopa. Quando 

elas visitam as flores dos maracujazeiros em busca de néctar encostam seu 

dorso nos estames onde estão os grãos de pólen, por serem de grande porte 

conseguem alcançar o estigma de outras flores, efetuando a polinização. Na 

polinização artificial é feita uma transferência dos grãos de pólen de uma flor para a 

outra com os próprios dedos ou com auxílio de uma dedeira de feltro, no período da 

tarde, entre as 12 horas e 30 minutos e as 18 horas, horário este onde as flores se 

encontram abertas. É recomendado o caminhamento rápido do operador, passando 

de uma planta a outra para misturar os polens, deve ser realizada de duas a três 

vezes por semana. 

 

 



11 

3.4. Melhoramento genético do maracujazeiro 

 

O melhoramento genético serve para selecionar ou propagar uma 

determinada característica genética em um grupo de indivíduos ou espécies. Na 

cultura do maracujá os melhoristas buscam maior desempenho produtivo, maior 

resistência a doenças, quantidade maior de polpa e espessura da casca mais fina. 

Esta seleção genética pode ser feita de diversas formas, inicialmente 

devemos constatar a existência de uma variabilidade na população. Segundo Paula 

et al. (2002), a maneira mais rápida e prática de obter ganhos em relação a uma 

única característica é praticar a seleção diretamente sobre ela. No entanto, a 

seleção praticada em apenas uma característica poderá ocasionar modificações em 

outras, ou seja, podendo ocorrer respostas favoráveis ou desfavoráveis nos 

caracteres de importância secundária. 

Temos como opção a seleção entre e dentro progênies, metodologia esta que 

seleciona as melhores progênies e posteriormente fazendo outra seleção de 

indivíduos dentro das progênies. 

Existe uma alternativa de seleção combinada, seleção esta onde a escolha é 

feita com base no desempenho individual associado ao desempenho da família. 

Este tipo de seleção é mais informativo e normalmente leva a resultados mais 

satisfatórios do que a seleção entre e dentro. (MARTINS et al., 2005) 
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4. MATERIAL E MÉTODOS 

 

 O experimento foi conduzido a campo na Fazenda Experimental Água 

Limpa (FAL) da Universidade de Brasília (UnB), Brasília-DF, localizada a 1.086 m 

de altitude entre 15°56'55.06"S de latitude e 47°56'2.50"O de longitude. Segundo a 

classificação de Köppen, no Distrito Federal o clima é do tipo Aw, o que caracteriza 

o clima como tropical com estação seca no inverno (CARDOSO et al., 2014).  

As mudas de maracujá da espécie P. edulis Sims foram obtidas pela 

semeadura em bandejas de poliestireno (72 células) contendo substrato artificial 

Vivato Plus®, e mantidas em ambiente protegido. O transplantio para o campo foi 

realizado em quatro de outubro de 2016, quando as mudas tinham 

aproximadamente 40 cm de comprimento. As mudas de Passiflora alata Curtis. e 

Passiflora cincinnata Mast. foram cedidas pela EMBRAPA Cerrados. As mudas de 

Passiflora setacea D.C. foram adquiridas em viveiro licenciado para 

comercialização pela Embrapa Cerrados. Os outros genótipos utilizados foram 

híbridos oriundos do campo experimental de melhoramento genético de 

maracujazeiro da UnB, coordenado pelo Professor Titular Dr. José Ricardo Peixoto 

e uma cultivar BRS Gigante Amarelo (BRS GA1) (Tabela 1). 

O campo experimental foi instalado utilizando o delineamento experimental 

de blocos casualizados com 13 tratamentos, quatro repetições. As plantas foram 

conduzidas em espaldeira vertical com mourões distanciados em 6,0 m e dois fios 

de arame liso (nº12) a 1,60 m e 2,20 m em relação ao solo, espaçamento de 2,8 m 

entre linhas e 2 m entre plantas. Foi utilizado sistema de irrigação por gotejamento 

(3 horas por dia). 

Na adubação de plantio foi utilizado 1 kg superfosfato simples; 30g/cova 

FTE; 300g/cova calcário, e em cobertura a adubação foi feita de forma quinzenal 

com 15 g/planta de sulfato de amônio e 10 g/planta cloreto de potássio. A 

fertirrigação teve início com 11 meses após o transplantio, sendo realizada duas 

vezes por semana, com as seguintes dosagens: 25 kg de ureia - 44% de N, 15 kg 

de fosfato monoamônico e 15 kg de cloreto de potássio branco - 60% de K e 47% 

de Cl.  
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Tabela 1. Cultivares comerciais e genótipos híbridos oriundos do Banco de 

Germoplasma (BAG) de maracujazeiro da UnB e Embrapa Cerrados. FAV/UnB, 

2021. 

CULTIVARES E GENÓTIPOS  

BRS Pérola do Cerrado (Passiflora setacea D.C.)  

BRS Sertão Forte (Passiflora cincinnata Mast.)  

BRS Mel do Cerrado (Passiflora alata Curtis)  

BRS Gigante Amarelo (Passiflora edulis Sims) 

CPAC MJ-02-09 - Progênie materna do BRS Mel do Cerrado (Passiflora alata Curtis) 

CPAC MJ-02-17 - Progênie paterna do BRS Mel do Cerrado (Passiflora alata Curtis) 

F1 (MAR20#44 R4 x ECL7 P2 R4) (Passiflora edulis Sims) 

F1 (MAR20#21 P2 x FB 200 P1 R2) (Passiflora edulis Sims) 

F1 (MAR20#19 ROXO R4 x ECRAM P3 R3) (Passiflora edulis Sims) 

F1 (MAR20#24 x ECL7 P1 R4) (Passiflora edulis Sims) 

F1 (MAR20#24 P1 R4 x Rosa Claro P2 R4) (Passiflora edulis Sims) 

F1 MAR20#100 R2 x MAR20#21 R1 (Passiflora edulis Sims) 

F1 (MAR20#100 R2 x MAR20#21 R2) (Passiflora edulis Sims) 
 

 

Para avaliação das características agronômicas, foram realizadas colheitas 

semanalmente, sendo cada parcela colhida individualmente em caixas plásticas e 

identificadas de acordo com o croqui da área experimental. Foram colhidos apenas 

os frutos que atingiram o ponto de maturação total, ou seja, os frutos caídos no solo 

após a abscisão natural da planta.  

As características avaliadas foram número de frutos total (NFT), número total 

de frutos por hectare (NFha), peso de frutos total em kg (PFT) e peso de frutos por 

hectare em kg (PFha). 

Os dados obtidos foram tabulados, analisados quanto aos pressupostos de 

normalidade e homogeneidade (Barllet) e submetidos à análise de correlação de 

Pearson (Fenotípica) utilizando o software GENES (CRUZ, 1997).  As análises de 

correlação linear entre todas as variáveis estudadas foram realizadas baseando-se 

na significância de seus coeficientes. Observando a classificação de intensidade da 

correlação para 0,05 ≤ p ≥ 0,01, foi considerada muito forte resultados (r ± 0,91 a ± 

1,00), forte (r ± 0,71 a ± 0,90), média (r ± 0,51 a ± 0,70) e fraca (r ± 0,31 a ± 0,50), 

de acordo com (CARVALHO et al., 2004). 
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6. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

O resultado da análise de correlação fenotípica entre as características de 

NFT, NFha, PFT e PFha estão apresentados na Tabela 2. As características de NFT 

e NFha apresentaram correlação positiva e muito forte (r= 0,98**) indicando que 

quanto maior for o número total de frutos, maior será o número de frutos por hectare.  

 

Tabela 2. Coeficientes de correlação fenotípica entre as características agronômicas 

de número total de frutos (NFT), número de frutos por hectare (NF ha), peso total de 

frutos (PFT), peso de frutos por hectare (PFha) em 13 genótipos de maracujá 

cultivados em campo aberto no Distrito Federal. Brasília, DF, 2021. 

 

 NFT NFha PFT PFha 

NFT 1 0,98** 0,87** 0,67* 

NFha - 1 0,91** 0,90** 

PFT - - 1 0,72** 

PFha - - - 1 

** significativo a 1 e a 5 % de probabilidade; * significativo a 5% de probabilidade. 

  

Além disso, a característica de NFT também se correlacionou de forma 

positiva e forte com a característica de PFT (r=0,87**) (Tabela 2). Lúcio et al. (2013) 

também observaram correlação positiva e muito forte entre peso total de frutos com 

número de frutos (r= 0,93) e verificaram que essa era uma relação real quando 

também aplicaram uma análise de trilha com os dados avaliados.  

O NFT apresentou coeficiente de correlação fenotípica positiva, mas de 

média intensidade, com a característica de PFha (r= 0,67*) (Tabela 2). Esse 

resultado indica que, mesmo apresentando correlação positiva entre número de 

frutos e peso de frutos por hectare, ou seja, produtividade, essa foi de menor 

magnitude quando considerada o ocorrido com o PTF. Tal resultado sugere que nem 

sempre uma maior quantidade de frutos em campo irá apresentar, também, maior 

produtividade. Oliveira et al. (2008), verificaram condição de correlação fenotípica e 

genotípica negativa entre as características de número de frutos e peso de fruto, 

indicando que quanto maior for o número de frutos, menor seria o peso médio deles, 

resultado diferente ao encontrado no presente trabalho. 
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A característica de NFha apresentou valores de correlação positiva entre as 

características de PFT (r= 0,91**) e PFha (r= 0,90**), de muito forte e forte 

magnitude. Além disso, como esperado, a característica de PFT apresentou 

correlação positiva e forte PFha (r= 0,72**). Considerando todas as características 

avaliadas, foi possível observar que para ocorrer o incremento de uma dessas 

características, o melhorista poderia selecionar melhores genótipos considerando 

apenas uma delas, que teria o incremento nas demais. Nesse sentido, Cruz et al. 

(2004) consideram que em programas de melhoramento genético de plantas, 

desenvolver ações de seleção considerando apenas uma característica de interesse 

não é interessante, já que devido as relações genéticas existentes, uma 

característica pode influenciar de forma direta ou indireta em outra.  

Trabalhos de pesquisa que visam o entendimento dessas relações são 

importantes ao bom andamento de programas de melhoramento genético do 

maracujazeiro. Dessa forma, os resultados encontrados no presente trabalho 

poderão subsidiar estratégias de seleção do Programa de Melhoramento Genético 

da FAV/UnB, além de fornecer informações para pesquisa com maracujá para 

pesquisadores nacionais e internacionais. 
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7. CONCLUSÃO 

 

 O presente trabalho demonstrou haver correlação positiva entre as 

características de número de frutos total, peso de fruto total, número de frutos por 

hectare e peso de frutos por hectare.  

 Esses resultados podem auxiliar em programas de melhoramento genético do 

maracujá porque indicam que ao selecionar uma das características de interesse, o 

melhorista também apresentará melhoria em outras. 
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